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RESUMO 

 

Souza, Marcela Fernanda de. (2019). A verdade no discurso analítico e o encontro com a 

socioeducação (Dissertação de Mestrado). Departamento de Psicologia, Universidade 

Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte. 

 

Esta dissertação apresenta uma reflexão sobre o lugar da verdade do sujeito em uma instituição 

socioeducativa. O tema da investigação surgiu da escuta de adolescentes em um contexto de 

privação de liberdade. Os adolescentes se queixavam de não serem escutados na instituição, 

porque as suas falas não eram consideradas “verdadeiras”. Assim, surgiu a questão norteadora 

desta investigação: “Qual o lugar da verdade do sujeito em um dispositivo de controle?”. Para 

fazer essa discussão, apresentamos inicialmente a legislação que norteia o trabalho com 

adolescentes autores de atos infracionais no Estado de Minas Gerais, para, em seguida, refletir 

sobre a lógica de vigilância e normatização dos corpos através das contribuições teóricas de 

Michel Foucault, Jeremy Bentham e Erving Goffman, em diálogo com autores da psicanálise. 

Refletimos sobre as especificidades da noção de verdade em psicanálise, diferenciando-a da 

concepção jurídica, para analisar o apagamento da verdade subjetiva nesses contextos 

institucionais. Apresentamos a noção de adolescência na teoria psicanalítica para refletir sobre 

as especificidades da prática criminal nesse tempo lógico, e finalmente, apresentamos uma 

reflexão sobre a relação entre saber e verdade nos quatro discursos elaborados por Jacques 

Lacan, a partir do Seminário livro 17: O avesso da psicanálise, analisando as incidências 

discursivas sobre a verdade do sujeito na instituição socioeducativa. Concluímos que o discurso 

do analista, nesse contexto institucional, pode fazer emergir o sujeito em sua dimensão de 

divisão, abrindo espaço para o surgimento da sua verdade, enquanto semi-dizer. 

 

Palavras-chave: Psicanálise; Socioeducação; Discursos; Verdade; Saber.  
 



ABSTRACT 

 

Souza, Marcela Fernanda de. (2019). A verdade no discurso analítico e o encontro com a 

socioeducação (Dissertação de Mestrado). Departamento de Psicologia, Universidade 

Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte. 

This dissertation presents a reflection on the place of the subject’s truth in a socio-educational 

institution. The subject of the investigation came from listening to adolescents in a context of 

deprivation of liberty. Teens complained that they were not being listened at the institution 

because their statements were not considered "true". Thus, the guiding question of this 

investigation came up: "What is the place of the subject’s truth in a control device?". In order 

to make this discussion, we first present the legislation that guides the work with adolescents 

authors of infractions acts in the State of Minas Gerais, to then reflect on the logic of 

surveillance and standardization vigilance and normalization of bodies through the theoretical 

contributions of Michel Foucault, Jeremy Bentham and Erving Goffman, in dialogue with 

authors of psychoanalysis. We reflect on the specificities of the notion of truth in 

psychoanalysis, differentiating it from the juridical conception, to analyze the deletion of 

subjective truth in these institutional contexts. We introduce the notion of adolescence in 

psychoanalytic theory to reflect on the specificities of criminal practice in this logical time, and 

finally, we present a reflection on the relation between knowledge and truth in the four speeches 

elaborated by Jacques Lacan, from Seminar book 17: wrong side of psychoanalysis, analyzing 

the discursive implications on the subject's truth in the socio-educational institution. We 

conclude that the analyst's discourse, in this institutional context, can make the subject emerge 

in its dimension of division, making room for the emergence of its truth, while semi-saying. 

 

Keywords: Psychoanalysis; Socio-education; Speeches; Truth; To know. 
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INTRODUÇÃO 

 

A atuação como psicóloga no contexto da execução da medida socioeducativa de 

internação, em uma das unidades do interior do Estado de Minas Gerais, colocou-me 

diante dos seguintes impasses: como oferecer a escuta analítica ao adolescente na 

presença de um agente socioeducativo? Como proporcionar o surgimento da palavra neste 

espaço institucional, se a nomeação oriunda do campo jurídico engendra o silenciamento 

do sujeito? Como é possível ao adolescente ocupar o lugar de quem detém um saber, se 

a verdade está sempre localizada do lado da instituição?  

 

A psicanálise, desde os seus primórdios, conjuga a experiência clínica com a investigação 

teórica. Freud construiu a teoria psicanalítica através da escuta clínica de suas pacientes 

histéricas. Ele não se furtou a analisar os efeitos do laço social sobre a subjetividade, 

considerando, sobretudo, os traumas provocados pela guerra e suas incidências sobre os 

sujeitos. Desde então, os psicanalistas são alertados sobre a importância de se pensar o 

sujeito em sua relação com o campo social. Esta perspectiva requer, muitas vezes, a 

presença do psicanalista em outros espaços físicos, fora do setting analítico convencional, 

considerando que o campo da escuta psicanalítica extrapola o dos consultórios 

particulares.  

 

A experiência clínica nos espaços públicos é instigante e desafiadora, exigindo novos 

arranjos metodológicos que desafiam a própria relação transferencial. A psicanálise 

aplicada ou “implicada”, ou seja, que aborda a prática psicanalítica em suas relações com 

a política e com a cultura, permitindo levar em conta a dimensão sociopolítica do 

sofrimento (Rosa, 2016), possui grande potência, especialmente no que se refere à 

possibilidade de fazer emergir o sujeito dividido.  

 

A instituição “total”1 tende a ocupar o lugar de quem detém o saber sobre o sujeito. O 

saber institucional, de caráter universal, é tomado como a verdade do discurso, sendo, 

pois, inquestionável. Os discursos operantes nestas instituições frequentemente designam 

                                                           
1 A instituição total é um termo cunhado pelo sociólogo Erving Goffman, em 1961, e sua definição 

encontra-se na página 30. 
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o adolescente como um transgressor, por vezes, conferindo pouco ou nenhum valor ao 

seu dizer.  

 

Na dimensão do caso a caso, o praticante2 de psicanálise busca oferecer um espaço de 

fala que convoque o sujeito a se implicar em sua própria história de vida, a 

responsabilizar-se por seus atos. Tal oferta produz efeitos que são comumente colhidos 

após a saída do jovem da privação de liberdade, como, por exemplo, quando ele retorna 

à instituição para dar notícias sobre a sua desistência da criminalidade, e sobre a sua 

escolha por novos modos de vida.  

 

Ao retomar anotações de atendimentos realizados no ano de 2015, dois casos nos 

chamaram a atenção. Guilherme3 e João relatam ter sofrido agressões por parte dos 

trabalhadores da equipe de segurança. O primeiro mostrou os hematomas na região 

abdominal e nas costas, para comprovar a sua fala. O segundo informou ter sido algemado 

na janela, com as mãos para cima, enquanto recebia socos na região abdominal e também 

nas costas.  

 

Relatos como os descritos acima não são incomuns nos atendimentos individuais no 

contexto da privação de liberdade de adolescentes. Comumente, tais relatos são 

considerados inverídicos por aqueles que ocupam o lugar de poder na instituição. O 

adolescente é visto como alguém que dissimula e que se coloca no lugar de vítima para 

sensibilizar a equipe de atendimento, sobretudo, os profissionais da psicologia.  

 

A partir dessas elaborações, questionamos porque a “verdade” estaria sempre do lado 

daqueles que ocupam o lugar de poder na instituição. Poderíamos supor que as falas destes 

adolescentes desvelariam algo da verdade institucional, apontando para a sua dimensão 

não-toda?  

 

                                                           
2 Optamos por utilizar a expressão praticante de psicanálise ao invés de psicanalista. A nomeação 

psicanalista é algo que ocorre na dimensão de uma autorização, que implica em certo rigor da formação 

analítica: supervisão – análise pessoal – formação teórica. Tal como proposto por Lacan em 1967, em seu 

texto Proposição ao analista da escola, um psicanalista se extrai através do processo de análise (Lacan, 

1967/2003b). Considerando as especificidades da escuta analítica em um contexto institucional, 

atravessado por outros saberes, utilizamos essa expressão para evidenciar que não se trata de uma 

psicanálise convencional, ou seja, de um processo analítico, mas de uma escuta psicanalítica que, orientada 

pela ética, visa o singular de cada um.  
3 Destacamos que os nomes utilizados são fictícios, para preservar a identidade dos adolescentes.  
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É importante esclarecer que esta pesquisa não tem a pretensão de discutir se tais 

adolescentes foram ou não agredidos, ou seja, de que lado está situada a “verdade”. Estas 

falas dos adolescentes despertaram o nosso interesse em investigar o lugar da verdade do 

sujeito nestas instituições.  

 

A noção de verdade em psicanálise nos permite ir além da perspectiva que a contrapõe à 

mentira. Segundo Lacan (1969-70/1992), há uma impossibilidade de o saber apreender 

toda a verdade, pois esta é uma estrutura de ficção. A verdade entendida como aleteia, 

conceito grego, pode ser pensada num movimento dialético de velamento-desvelamento, 

onde a marca do real se apresenta como a impossibilidade de tudo mostrar. Fazendo 

menção às camadas que formam a terra, como a atmosfera, Lacan questiona sobre o lugar 

povoado pela verdade do ser humano, nomeando-o aletosfera (Lacan, 1969-70/1992; V. 

Teixeira & Couto, 2010). Trata-se de um lugar outro, a partir do qual a verdade opera, 

mas sem se desvelar. Para Lacan (1969-70/1992) a prova disso é a impossibilidade de a 

voz humana desvelar a verdade como um todo. A linguagem pode apenas tocar o real4, 

sem, no entanto, desvelá-lo por completo.  Miller (2008/2011b) aponta que há um 

acasalamento da verdade com a mentira, uma vez que a verdade não se configura como 

uma apreensão total da coisa pelas palavras. Há sempre algo que escapa.  

     

Nesta pesquisa, as falas dos adolescentes operaram como causa de desejo, despertando o 

nosso interesse pelo tema. Deste modo, interrogamos o lugar que o adolescente ocupa no 

saber institucional, a relação entre saber e verdade nos discursos operantes na instituição 

e os seus efeitos sobre o sujeito. Acreditamos que a abordagem do tema pela via 

discursiva poderá contribuir para a prática psicanalítica neste contexto, permitindo refletir 

sobre o que se entende como “reinserção social”. 

 

Definimos a seguinte questão de pesquisa: “Qual o lugar da verdade do sujeito em um 

dispositivo de controle?”. Como percurso teórico, utilizamos a psicanálise em diálogo 

com autores de outros campos do saber que analisam o funcionamento institucional.  

 

Apresentaremos, no primeiro capítulo, a política pública destinada ao atendimento do 

adolescente que comete ato infracional, ressaltando a distância existente entre a legislação 

                                                           
4 É importante demarcar que Lacan (1969-70/1992) define o real como impossível. O real é da ordem 

daquilo que não cessa de não se escrever. É impossível à linguagem apreender tudo que concerne ao real.  
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nomeada socioeducativa e sua aplicação. Analisaremos o funcionamento institucional a 

partir da lógica de vigilância e da normatização dos corpos, com as contribuições teóricas 

de Michel Foucault e Jeremy Bentham, e da noção de instituição total, de Erving 

Goffman.  

 

No segundo capítulo, discorreremos sobre a violência intramuros e os seus efeitos sobre 

os adolescentes. Discutiremos as diferenças entre a noção de verdade nos campos jurídico 

e psicanalítico, para refletir sobre a tensão presente nas instituições socioeducativas.  

 

No terceiro capítulo, recorreremos às elaborações teóricas de Freud e Lacan sobre 

adolescência, para distingui-las das noções que sustentam o imaginário social. 

Apresentaremos uma reflexão sobre as nomeações veiculadas pela mídia para se 

referirem aos adolescentes que comentem ato infracional, e como elas incidem sobre as 

instituições socioeducativas, especialmente no tratamento dado à palavra do adolescente.  

 

No quarto capítulo, apresentaremos uma reflexão sobre os discursos operantes na 

instituição. Partimos da hipótese de que os quatro discursos elaborados por Jacques Lacan 

em seu Seminário, livro 17 (1969-1970) são operantes na instituição: discurso do mestre, 

do universitário, da histérica e do analista. O Estatuto da Criança e do Adolescente, 

legislação que ampara a proposta de ressocialização5 do programa, considera o 

adolescente como um sujeito de direitos. Este Estatuto é sustentado pelo discurso 

universitário. Entretanto, ao mesmo tempo em que o adolescente é considerado um sujeito 

de direitos, ele é visto como transgressor, delinquente e perigoso, ainda que de maneira 

camuflada. Esse imaginário está associado à ideia de incurabilidade, o que leva às 

ambiguidades presentes nas práticas institucionais. O projeto de ressocialização abriga, 

em seu cerne, uma contradição, na medida em que não se aposta na reabilitação destes 

jovens. O adolescente é tratado como um objeto, resto, que não porta um saber, um 

transgressor irrecuperável, cuja fala é sempre inverídica. O praticante de psicanálise 

                                                           
5 Entende-se por ressocialização a proposta de trabalho que visa (re) inserir o sujeito privado de liberdade 

no laço social, de maneira distinta, ou seja, desvinculado do envolvimento criminal ou infracional. Segundo 

Bechara (2011, p.1118) ressocialização significa “Tornar a socializar (-se): O Estatuto da Criança e do 

Adolescente pretende ressocializar os menores infratores; Ao ganhar a liberdade procurou ressocializar(-

se)”. É válido questionar essa expressão, na medida que se analogicamente ressocializar relaciona-se com 

a construção e/ou reconstrução do laço social, alguns sujeitos sequer constituíram laços. A entrada na vida 

infracional, por vezes, marca e/ou evidencia um rompimento com o Outro, ou mesmo a segregação a qual 

o púbere da periferia é relegado. Portanto, essa é uma expressão passível de questionamento, dado o 

paradoxo existente entre teoria e prática dentro do próprio sistema de privação de liberdade. 
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inserido nesse contexto institucional corre o risco de ocupar o lugar de agente do discurso 

da histérica, denunciando as falhas e as contradições institucionais, buscando apontar o 

furo no Outro. Entretanto, o discurso do analista é o único que convoca o adolescente a 

assumir o lugar de sujeito, ou seja, daquele capaz de produzir os próprios significantes 

mestres.   

 

Para Jacques-Allain Miller (1973/1996), o resto enquanto estrutural se evidencia no 

discurso utilitarista enquanto algo que escapa ao controle. As unidades socioeducativas 

tendem a reproduzir as máximas embasadas na legislação penal infanto-juvenil, 

apontando o adolescente como um transgressor, e a instituição como aquela que oferece 

tudo o que é possível para a sua recuperação. A escuta do adolescente demonstra, 

entretanto, que o trabalho de recuperação deixa um resto inassimilável, uma dimensão de 

gozo6 que insiste. Há uma tendência a silenciar o que incide de pulsional nos sujeitos, 

mas há algo que escapa ao controle disciplinar. Esse excesso pulsional surge tanto do lado 

dos adolescentes quanto daqueles que se encontram em posição de poder dentro da 

instituição.     

 

A psicanálise não busca extinguir esse excesso, mas oferecer a ele um lugar, já que ele 

aponta para o que há de mais singular em cada um. Nenhum saber é capaz de silenciar 

essa dimensão de gozo. A psicanálise considera que todo saber é incompleto, parcial, e 

inclui a dimensão inconsciente, um saber que não se sabe. Lacan (1964/2008c) postula 

que o inconsciente é aquilo que escapa, claudica, e marca o sujeito por sua hiância.   

 

O discurso analítico aproxima o saber da dimensão da verdade, enquanto a ciência a 

rejeita. C. Oliveira (2007) esclarece que o discurso científico resolve a dialética entre 

saber e verdade abolindo a verdade.  A ciência é um discurso sem verdade, na medida 

que faz da verdade um jogo de valores. O discurso científico abole a enunciação, ou seja, 

o que está além do enunciado, aquilo que se quer dizer. Para a ciência o que vale é apenas 

o dito.  

 

Em A ciência e a verdade, Lacan (1965/1998b) aponta que para resolver a questão do 

objeto na psicanálise, faz-se necessário modificar a questão do objeto da ciência, uma vez 

                                                           
6 Definiremos nas páginas 45, 46, e 47 o conceito de gozo na psicanálise lacaniana.  
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que a psicanálise se relaciona com a função do objeto a7, ou seja, com aquilo que a 

causa/afeta. O sujeito não é causa de si mesmo, há uma causa outra, sempre marcada pela 

divisão, que denota a cisão entre verdade e saber. Assim, a relação da psicanálise com a 

ciência não é marcada por uma contiguidade, mas antes se caracteriza como uma relação 

que só se faz possível através de certa tensão. A psicanálise contribui com a ciência na 

medida que reintroduz o sujeito, na vertente da divisão que o constitui. A dimensão ética 

da psicanálise implica em reintroduzir a dimensão da divisão em um discurso que 

pretende deter toda a verdade.  

 

A pesquisa em psicanálise demonstra que o encontro com o real pode acarretar uma 

transmissão no campo científico. Portanto, a produção de conhecimento colabora para 

que a psicanálise recaia no laço social. E uma vez que a psicanálise não se opõe ao resto, 

ela se reencontra com a ciência para marcar a possibilidade de sempre se extrair um novo 

saber sobre a verdade (Guerra, 2010). Ela busca incluir o impossível, aquilo que não cessa 

de não se escrever, o gozo que particulariza o sujeito (Pinto, 2005/2006).  

 

Fazer pesquisa em psicanálise inclui, desse modo, a introdução da falta que é estrutural. 

Para Garcia-Roza (1991, p. 14), a pesquisa teórica se propõe a “submeter a teoria 

psicanalítica a uma análise crítica, com a finalidade de verificar sua lógica interna, a 

coesão estrutural dos seus conceitos, e as condições de sua possibilidade”. Nesse sentido, 

consideramos que esta pesquisa apresenta as características de um estudo teórico, na 

medida que, se propõe a analisar a pertinência da entrada da psicanálise em um campo 

totalmente distinto, o qual inaugura desafios consideráveis à ética psicanalítica. 

 

Apostamos na escuta psicanalítica como forma de aceder à verdade, que habita o espaço 

interdito das frases, dos sonhos, dos lapsos da linguagem. A verdade só pode articular-se 

na palavra, ao mesmo tempo em que permanece oculta por trás do dito. Acolher a angústia 

do adolescente é dar lugar à verdade, que como um lampejo, só pode ser colhida através 

dos seus efeitos. Ela pode se manifestar a partir da angústia, que anuncia a presença do 

objeto.  A verdade é o fundamento do discurso, entretanto, por ser ligada ao gozo, não é 

                                                           
7 O objeto a é definido por Lacan (1969-70/1992) como aquilo que cai, que se perde com a entrada do 

sujeito na linguagem. Ele é efeito da própria cadeia significante na medida que, ao se extrair um sujeito da 

intervenção de S1 (significante-mestre) sobre S2 (campo do saber), há uma perda fundamental, que terá a 

função de causa de desejo.   
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de fácil acesso. Questionamos, na clínica psicanalítica, o que, do saber, pode funcionar 

como verdade (Lacan, 1969-70/1992).  

 

A partir dessas considerações, refletimos sobre o lugar da verdade do sujeito em uma 

instituição socioeducativa, considerando a importância de se dar lugar à palavra do 

sujeito, para que ele possa tecer a sua verdade, sempre não-toda.  

 

Consideramos que as reflexões aqui realizadas se constituem como tentativas de fazer 

borda ao real que se apresenta nesse contexto, sem a pretensão de alcançar um saber 

totalizante.      
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Retomando a questão norteadora dessa pesquisa, a saber: Qual o lugar da verdade do 

sujeito em uma instituição de controle?, concluímos que em um contexto institucional 

totalizador, não há lugar para a verdade do sujeito.  Contudo, tal como foi elaborado por 

Lacan (1955-56/2008a, p.22) tudo aquilo que é apartado do simbólico retorna no real. O 

real se apresenta nos excessos de toda ordem, e pode surgir tanto nos atos dos 

adolescentes quanto nos dos profissionais da instituição, nas diferentes formas de 

violência. O praticante de psicanálise é convocado a atuar a partir desse excedente 

pulsional que resiste ao controle disciplinar. O seu desafio é o de sustentar o lugar da falta 

na instituição, dando lugar à palavra e permitindo que algo do gozo possa ser simbolizado.  

 

Buscamos cernir, ainda que de maneira não-toda, o real que se apresenta impossível no 

dia a dia, através da execução de uma política pública destinada ao universal que visa 

apagar o singular de cada um. Fazer emergir o sujeito dividido implica em escutar aquilo 

que aparece como sintomático na fala do adolescente. Ao dar lugar à palavra do 

adolescente na instituição, escutamos queixas de agressões sofridas neste espaço, e de sua 

fala não ser considerada “verdadeira” pelos agentes institucionais. Assim, questionamos 

o lugar da verdade do sujeito em uma instituição socioeducativa.  

 

Para fazer essa reflexão, analisamos, no primeiro capítulo, a instituição socioeducativa 

como um dispositivo de controle e vigilância, que engendra e fomenta a violência 

intramuros. No segundo capítulo, apresentamos uma breve leitura das diferenças entre 

violência e agressividade na psicanálise, refletindo sobre a violência no contexto 

institucional socioeducativo. Problematizar a noção de verdade na psicanálise, 

contrapondo-a à noção de verdade no campo jurídico, permitiu questionar a ideia de se 

alcançar uma verdade “toda”, elucidativa. A verdade, mesmo no campo jurídico, é 

marcada por construções realizadas a partir dos autos, muitas vezes atravessada por 

discursos contaminados pelo processo de criminalização que envolve o adolescente preto, 

pobre e morador de periferia.  

 

No terceiro capítulo, refletimos sobre o papel da mídia na construção social que liga o 

adolescente autor de ato infracional à ideia de periculosidade, contribuindo para a sua 
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segregação. Mostramos que a psicanálise concebe a adolescência a partir da noção de 

sintoma. A adolescência é tomada como uma elaboração individual à puberdade. Desse 

modo, o ato infracional pode surgir como resposta ao real da puberdade. Escutar o sujeito 

abre a possibilidade de fazer surgir a adolescência, como uma resposta individual ao 

encontro com o real.   

 

No quarto capítulo, a noção de verdade é retomada a partir dos quatro discursos instituídos 

por Lacan em seu seminário O Avesso da Psicanálise, com o objetivo de analisar as 

incidências discursivas sobre a verdade do sujeito na instituição socioeducativa. 

Apontamos a relevância da escuta nesse contexto para fazer vacilar o saber 

universalizante que causa o silenciamento das subjetividades.  

 

Em uma instituição que pretende anular o lugar da verdade do sujeito, destacamos o 

discurso do analista como aquele que pode fazer surgir o sujeito em sua dimensão de 

divisão. Ao dar lugar às palavras que tocam o gozo, a verdade do sujeito, irmã do gozo, 

pode emergir.  

 

Nesta dissertação, não tivemos a pretensão de esgotar a discussão sobre a temática. A 

socioeducação é um campo complexo, desafiador, e profícuo para pesquisas e propostas 

de intervenção. Buscamos refletir sobre um contexto institucional através da 

singularidade do adolescente aprisionado. Para isto, analisamos os efeitos de 

silenciamento produzidos pela própria política socioeducativa, que faz reverberar o 

apagamento da verdade do sujeito, que é violado e segregado do laço social desde a mais 

tenra infância pela sua própria condição de vida. Se as instituições socioeducativas falham 

em controlar todo o gozo, escutar esse incontrolável é fundamental para o avanço do 

trabalho que se pretende como ressocialização. Ao considerar a sua condição não-toda, a 

instituição pode abrir caminhos para a construção de formas de tratar a violência 

intramuros. Analisar o contexto da violência institucional, escutando e considerando o 

que se produz na cadeia significante, portanto, pode ser um bom começo para se avaliar 

e fazer avançar a política socioeducativa em Minas Gerais.  
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